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[Corpo do artigo:]
Em janeiro de 2026, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, declarou Cuba uma “ameaça incomum e extraordinária” à segurança dos EUA – uma designação que permite ao governo dos Estados Unidos usar restrições econômicas abrangentes tradicionalmente reservadas a adversários da segurança nacional. O bloqueio dos EUA contra Cuba começou na década de 1960, logo após a Revolução Cubana de 1959, mas se intensificou ao longo dos anos. Sem qualquer mandato do Conselho de Segurança das Nações Unidas – que permite sanções sob condições estritas –, os Estados Unidos têm operado um bloqueio ilegal e unilateral que tenta forçar países de todo o mundo a interromper o comércio básico com Cuba. As novas restrições se concentram no setor de petróleo. O governo dos Estados Unidos ameaçou aplicar tarifas e sanções a qualquer país que venda ou transporte petróleo para Cuba.
No dia 3 de janeiro, os Estados Unidos atacaram a Venezuela e sequestraram o presidente Nicolás Maduro Moros e a deputada da Assembleia Nacional Cilia Flores. Com 150 aeronaves militares americanas sobrevoando Caracas, os Estados Unidos informaram ao governo venezuelano que, se não atendessem a uma lista de exigências, os EUA basicamente transformariam o centro de Caracas na cidade de Gaza. O restante do governo, sem poder de barganha na conversa, teve que efetivamente fazer uma concessão tática e aceitar as exigências dos EUA. Uma dessas exigências era que a Venezuela parasse de exportar petróleo para Cuba. Em 2025, a Venezuela contribuía com cerca de 34% da demanda total de petróleo de Cuba. Com o petróleo venezuelano fora de cena no curto prazo, Cuba já previa um problema sério.
Mas isso não foi tudo. O México fornecia 44% do petróleo bruto importado por Cuba em 2025. A pressão de Washington sobre a Cidade do México para que cessasse suas exportações de petróleo para Cuba aumentou, o que significaria que quase 80% das importações de petróleo de Cuba desapareceriam. Em uma ligação telefônica entre a presidente do México, Claudia Sheinbaum, e Trump, ele afirmou que lhe disse para parar de vender petróleo a Cuba, mas ela negou isso, dizendo que os dois presidentes apenas conversaram em termos gerais sobre as relações entre os EUA e o México. De qualquer forma, a pressão sobre o México para interromper seus embarques de petróleo tem sido considerável. Sheinbaum enfatizou que o México deve ter permissão para tomar decisões soberanas e que o povo mexicano não cederá à pressão dos EUA. Cortar o fornecimento de combustível a Cuba causaria uma crise humanitária, então Sheinbaum disse que seu governo não aceitaria a exigência de Trump.
A política brutal de Trump efetivamente cortou grande parte das importações de petróleo de Cuba, o que criou uma grande crise energética na ilha de onze milhões de pessoas. Há apagões contínuos, escassez de combustível para hospitais, sistemas de água e transporte, e racionamento de eletricidade. Devido à falta de combustível de aviação, várias companhias aéreas comerciais – como a Air Canada – interromperam seus voos para Havana.
As Nações Unidas alertaram que a campanha de pressão dos EUA, especialmente a política de restrição de combustível, ameaça o abastecimento de alimentos e água, hospitais, escolas e serviços básicos de Cuba. Autoridades da ONU, incluindo o Relator Especial da ONU para os Direitos Humanos em Cuba, condenaram o endurecimento do bloqueio pelos EUA como uma medida que prejudica diretamente os cidadãos comuns. Eles apontaram que as restrições dificultam a obtenção de medicamentos essenciais pelos hospitais, o funcionamento das clínicas de diálise e o acesso dos pacientes a equipamentos médicos, agravando a crise de saúde na ilha. O Relator Especial descreveu a política como “punitiva e desproporcional”, enfatizando que ela viola o direito internacional e aprofunda as dificuldades socioeconômicas. A ONU instou os Estados Unidos a suspender as sanções e priorizar isenções humanitárias, enfatizando que o diálogo e a cooperação – e não medidas coercitivas – são necessários para proteger as vidas e os direitos humanos dos cubanos.
Um grupo de especialistas em direitos humanos das Nações Unidas condenou a ordem executiva de Trump como uma “grave violação do direito internacional” e “uma séria ameaça à ordem internacional democrática e equitativa”. Eles argumentaram que a ordem de Trump busca coagir Cuba e terceiros países com ameaças de sanções comerciais e que tais medidas econômicas extraterritoriais correm o risco de causar graves consequências humanitárias. Sua declaração deixou claro que nenhuma regra sob o direito internacional permite que um Estado imponha penalidades econômicas a terceiros países por relações comerciais legais, e eles pediram ao governo Trump que revogasse a ordem ilegal. A Assembleia Geral da ONU tem votado esmagadoramente contra o bloqueio todos os anos desde 1992, muitas vezes com apenas os EUA e Israel se opondo.
O bloqueio dos EUA teve um grave impacto no paradigma de desenvolvimento de Cuba. Desde o início do bloqueio, há mais de sessenta anos, os EUA custaram a Cuba 171 bilhões de dólares ou, se ajustado pelo preço do ouro, 2,1 trilhões de dólares. Entre março de 2024 e fevereiro de 2025, o governo cubano estima que o bloqueio causou cerca de 7,5 bilhões de dólares em danos, um aumento de 49% em relação ao período anterior. Se considerarmos o número de 171 bilhões de dólares, o povo cubano perde 20,7 milhões de dólares por dia ou 862.568 dólares por hora. Essas perdas são graves para um pequeno país que tenta construir uma sociedade racional baseada em valores socialistas.
Resposta de Havana
O presidente de Cuba, Miguel Díaz-Canel, condenou veementemente as medidas mais rígidas dos EUA como uma “guerra econômica” e argumentou que a política dos EUA tem como objetivo enfraquecer a soberania de Cuba. O governo cubano chama isso de “bloqueio energético” e enfatiza que a escassez na ilha é resultado direto das políticas coercitivas dos EUA. Em resposta, a Revolução Cubana implementou planos de emergência, incluindo o racionamento de combustível para priorizar serviços essenciais, como hospitais, sistemas de água e transporte público. Cuba também anunciou diretrizes estatais para gerenciar o fornecimento reduzido de energia, incluindo a mudança para fontes de energia alternativas e renováveis, quando viável. O governo chinês doou equipamentos para a construção de parques solares de grande escala em Artemisa, Granma, Guantánamo, Holguín, Las Tunas e Pinar del Río. A longo prazo, a China ajudará Cuba a construir 92 parques solares para adicionar 2.000 megawatts de capacidade solar. Para ajudar as famílias em áreas remotas, o governo chinês enviou 5 mil kits solares para a captação de energia em telhados. Combustível do México e da Rússia, bem como de outros países, está a caminho de Cuba. A política de isolamento de Trump não teve sucesso total.
O governo cubano afirmou que está em contato com Washington, mas ainda não mantém conversações diretas de alto nível. O presidente Díaz-Canel disse que seu governo dialogaria com os Estados Unidos, mas apenas sob três condições importantes. Primeiro, que o diálogo seja respeitoso, sério e sem pressão ou pré-condições. Segundo, que o diálogo respeite a soberania, a independência e o sistema político de Cuba. E, finalmente, que o governo cubano não está disposto a negociar a Constituição cubana (recentemente revisada em 2019) ou o compromisso de Cuba com o socialismo. Se os Estados Unidos insistirem em discutir qualquer uma dessas três questões, não haverá diálogo. A resistência da Revolução Cubana a essas questões está enraizada em sua história, já que a própria Revolução foi um ato de resistência contra a reivindicação dos EUA de controle sobre o Hemisfério Ocidental por meio da Doutrina Monroe de 1823 (agora renovada por Trump em 2025 com seu Corolário). Essa resistência foi contagiante, construindo uma resistência latino-americana ao imperialismo dos EUA desde a década de 1960 até o presente – incluindo no coração do processo bolivariano na Venezuela.
A maré revoltada
A América Latina está passando por uma transformação rápida e perigosa. País após país – da Argentina a El Salvador – elegeu para o poder formações políticas da extrema direita de um tipo especial. São líderes que se comprometeram com fortes valores sociais conservadores (enraizados no crescimento do cristianismo evangélico reacionário nas Américas), com um ataque implacável aos pobres por meio de uma guerra contra o crime (moldada por uma teoria que exige a prisão de quaisquer criminosos em potencial e seu encarceramento, uma política pioneira de Nabil Bukele, de El Salvador) e com uma virada acentuada em direção à civilização ocidental, que inclui uma orientação pró-Estados Unidos e contra a China (esse sentimento oscila entre a celebração da cultura ocidental e o ódio ao comunismo). O surgimento da extrema direita de um tipo especial parece que permanecerá por uma geração, se conseguir tirar a esquerda do poder na Colômbia, Cuba, México, Nicarágua e Venezuela (no Brasil, essa direita já assumiu o controle do Legislativo).
Os ataques paralelos à Venezuela e a Cuba fazem parte da contribuição dos Estados Unidos para essa ascensão da Maré Raivosa nas Américas. Trump e seus comparsas gostariam de instalar seus tipos de líderes, como Javier Milei, nas Américas, como parte do Corolário Trump à Doutrina Monroe. É isso que revive a ideia de soberania nas Américas. Quando o rapper porto-riquenho Bad Bunny encerrou sua apresentação no Super Bowl dos EUA com uma celebração de todos os países das Américas e citou cada um deles, esse gesto foi, por si só, parte da batalha pela ideia de soberania.
A Revolução Cubana resiste ao imperialismo dos EUA, mas sob grande pressão. A solidariedade com Cuba é pelo povo cubano, pela Revolução Cubana, pela realidade da soberania nas Américas e pela ideia do socialismo no mundo. Esta é agora a linha de frente da luta contra o imperialismo.
